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		Prólogo

		Na Terra, tudo aconteceu tão rápido. Um carro desgovernado, os gritos, o tempo quase parando.

		E então, ele apareceu.	Capa laranja. Olhar calmo.(...) Enfim…  o  carro se espatifou..

		Do volante saiu um homem baixinho, barba feitinha, soltando palavrões. Quando Lúcia se virou…

		ele já não estava mais ali.

		Agora, anos depois, em outro planeta— terras que guerreiam contra Âncoras — Lúcia e Pablo sorriam, tirando uma foto ao entardecer.

		Era só mais um momento simples. Só os dois.

		Mas quando olharam a imagem…

		Uma moça de capa laranja estava lá, ao fundo.

		— Pablo... ela tava ali?

		— Claro que não. Tava só a gente.

		E, mais uma vez, uma figura havia sumido.

		Lúcia abre os olhos…

		Ainda bem que eu estava dormindo, foi um sonho…  Ou será que não?

		Sumário clicável

		

		Autor: Elvis pereira resende

		Primeira Edição.

		Lançamento: Junho de 2025.

		Cidade natal: Coromandel, Minas Gerais, Brasil.

		

		Capítulo 1 — Medita… e Lúcia já é moça

		Se perder, clique aqui!

		

		À noite, Raimunda sabia que Lúcia não tinha se libertado.

		Na casa nova, rodeada por árvores de copas largas e flores que pareciam escolher onde nascer, Raimunda preparava chá. O vapor subia devagar, como se tivesse preguiça de sair da chaleira. A luz amarelada da cozinha mal alcançava a sala, onde Lúcia, já moça, esfregava o canto dos olhos sem perceber. Dormira pouco. Pensara demais.

		A velha se aproximou com a xícara fumegante.

		— Medita — disse ela, pousando o chá na mesinha ao lado. — Medita, minha filha. Só por hoje.

		Lúcia riu baixinho.

		— Medita o quê, vó?

		— O tamanho do que a gente sente… antes de falar. Porque às vezes o que a gente fala não cabe no que sente.

		Lúcia pegou a xícara com as duas mãos. Sorveu um gole e deixou o calor abrir caminho por dentro. Olhou pela janela. Os postes de Clânia acendiam como vaga-lumes disciplinados.O céu, limpo demais pra ser ignorado, parecia mais perto ali do que na Terra.

		— E se eu estiver sentindo coisa demais? — perguntou ela.

		— Medita mesmo assim — respondeu Raimunda, sentando-se com dificuldade na poltrona de palha. — Às vezes, o excesso também engana. Tem dor que vem travestida de saudade. Tem raiva que é só medo. E tem vontade que não é nossa — é do mundo empurrando a gente.

		O silêncio se espalhou, daqueles que não são desconforto, mas ninho.

		Lúcia, agora com o corpo todo aquecido pelo chá, disse quase num sussurro:

		— Eu queria voltar… só pra olhar. Não pra ficar. Só pra olhar e entender.

		Raimunda assentiu devagar, como quem já desejou o mesmo.

		— Mas você já voltou — disse. — Voltou por dentro. É só isso que importa. O resto...o resto é vaidade do tempo.

		Do quarto, a respiração de Pablo se ouvia mansa. Tudo naquela casa parecia respirar junto — como se ela também tivesse pulmões e lembranças.

		— Medita — repetiu Raimunda, com os olhos semicerrados.

		Lúcia olhou a avó com um carinho que doía bonito. Pegou o livro azul que repousava sobre as pernas e o abriu na página marcada.

		Leu só uma frase.

		

		Depois fechou.

		E respondeu, em voz baixa:

		— Meditei.

		

		Capítulo 2 — O Som que Voltou

		Se perder, clique aqui!

		Na sala, a luz de uma vela, inútil por causa da luz, tremia leve — como se escutasse.

		Lúcia encostou o livro na mesa, ainda sentindo o gosto do chá. O silêncio da casa se acomodava devagar, como uma criança pedindo colo. Pablo já dormia. Raimunda também.

		Mas Lúcia não.

		

		Naquela noite, algo nela pulsava diferente. Como se uma memória esquecida tivesse esbarrado em alguma porta interna e pedisse pra entrar.

		Foi aí que ela ouviu.

		Baixo, quase invisível: um som de flauta.

		Não vinha da casa. Não vinha de lugar algum.

		Vinha de dentro.

		Ela fechou os olhos. E lembrou.

		[Flashback]

		Em uma pequena cidade…

		Lúcia ainda era só uma garotinha de dois anos. Órfã de tudo, menos do afeto silencioso de  uma mulher que aprendeu a amar com o tempo: Raimunda Norato.

		Desde cedo, algo nela inquietava. Uma pergunta muda, insistente: “quem são meus

		pais?”

		 A avó não mentia, mas também não dizia tudo. E quando o assunto surgia, seu olhar sempre ia parar no chão.

		Aos seis anos, tudo mudou numa tarde aparentemente comum. Foram à loja, como quem vai passear.

		Lúcia caminhava entre objetos coloridos, distraída… até que algo a puxou por dentro.  Um pequeno pingente dourado, em forma de papagaio, repousava solitário na vitrine.  Ela não soube explicar — mas aquilo parecia falar com ela. Como se alguém que ela nunca viu tivesse deixado aquilo ali, só pra ela encontrar.

		— É esse — sussurrou.

		Compraram.

		Mas já naquela mesma noite, Lúcia sentiu uma inquietação que não tinha nome.  O pingente… parecia não ser só dela. Como se estivesse emprestado por algo maior.

		No dia seguinte, uma sinfonia suave ecoava pela Rua Miguel Fastos.  Raimunda, confiando na tranquilidade da vizinhança, deixou a menina com a vizinha da frente. Duas horas, no máximo.

		Mas o tempo é bicho solto.

		Lúcia, aproveitando um descuido, escapou para a rua.

		

		Um carro veloz surgiu no horizonte.

		Ela ficou parada. Esperou. O barulho do impacto cortou o ar.

		Mas ela estava ilesa.

		Na frente do carro amassado, uma figura de capuz laranja se ajoelhava, os olhos ocultos,a presença firme.

		— Ninguém nunca mais vai perseguir vocês — disse ele, com uma voz que parecia tocaro chão. — Eu prometo. Ele não se aproxima mais para fazer mal algum.

		Lúcia não entendeu. Mas algo nela confiava.  Como toda criança, foi direto ao que sentia:

		— Abaixa! — disse. O homem abaixou-se. E ela o abraçou.

		“Era tudo que eu tinha…

		mas ele salvou minha vida.

		E, por isso, merecia o meu prêmio mais precioso.”

		O pingente.

		Ela o entregou. Sem hesitar.

		Logo depois, um homem bravo saiu do carro, transtornado.

		— Deixe a menina em paz, seu maníaco! — gritou a vizinha, correndo.

		O caos era tanto que ninguém sabia quem estava certo. Só a garota e aquele homem sabiam que alguém tinha salvado a vida dela.

		Mas ele… já havia desaparecido.

		— Mas… ele estava aqui! — dizia o motorista, apontando.

		— Meu carro está amassado! Olhem! Está saindo fumaça!

		— Ninguém tem culpa de você ser desastrado! — retrucou a vizinha.

		Até um inseto amarelo, que lambia sua careca, foi enxotado com desconfiança.

		E então, do silêncio que ficou, a menina falou:

		— Ele levou meu papagaio.

		As pessoas se entreolharam, sem entender.

		

		— Devolve o pingente da menina! — disse alguém.

		— Não! Foi ele… o homem de capuz laranja! Mas fui eu que dei. Ele salvou minha vida.

		Ficou claro, naquele instante: só ela e o homem bravo tinham visto o encapuzado.  Só eles haviam testemunhado o impossível.

		E depois… nada.

		Ninguém acreditou.  Nada foi provado.

		 E o homem bravo foi embora, carregando raiva, confusão… e a certeza de que talvez nunca saberia o que tinha visto.

		[Retorno ao presente]

		Lúcia abriu os olhos.

		A flauta já não tocava.

		Mas o coração ainda pulsava com a mesma batida de anos atrás.

		Ela levantou devagar, foi até a janela e sussurrou:

		— Quem era você?

		A rua de Clânia estava vazia.

		Mas, lá dentro, uma lembrança antiga voltava a brilhar… como ouro escondido no peito.

		

		Capítulo 3- A primeira constelação.

		Se perder, clique aqui!

		Na pequena casa, entre livros empilhados e a luz morna das cortinas, Lúcia dizia

		que estava sobre Portugal.

		Matrículas sim você leu certo, matrículas.

		Patric Lonços consegue em uma encomenda mandar notícia. A terra ficara para

		trás.

		Algo que Lúcia jamais imaginaria, de outro planeta manda mensagens para Francieli

		e Temires.

		Mentir, às vezes, era apenas adiar a dor.

		Más a Praça Dunicórnio não devia ser revelada, ao mesmo tempo adiada na

		investigação materna.

		Naquele fim de tarde, com a brisa leve da cidade tocando os parapeitos, Lúcia pega

		na encomenda azul. Lá estava a carta de Patric — o bilhete que guardava como

		quem guarda algo sagrado, ainda sem entender completamente por quê.

		“Quando tudo parecer interferência, abrace a ambiguidade…”

		Agora, Patric partia em jornada rumo à Terra, determinado a decifrar os segredos por trás daquela estranha corrente e do enigma que cercava Lúcia. Ammur havia lhe entregue um código em segredo. Mas Patric não confiaria apenas na sorte. Deixou o mesmo código também com Lonços, junto de um papel dobrado com um recado simples:  Se isso falhar, avise-os. Eles saberão o que fazer.

		Lúcia, ainda sem entender por que Patric se dispunha a tanto, leu o bilhete para Pablo naquela mesma tarde — uma despedida velada, um presente em forma de carta.

		A carta de Lonços:

		"Você sempre quis conhecer seus pais, não é, Pablo?

		Preciso que esteja mais inspirado do que nunca.

		

		Lembre-se: a jornada do conhecimento não é uma linha reta. É uma dança entre incertezas, tropeços e descobertas.

		Quando tudo parecer interferência, abrace a ambiguidade. Nela há sempre uma centelha de criatividade… e crescimento."

		A carta ficaria guardada para sempre na pequena caixa azul que Lúcia mantinha com cuidado no fundo da mochila. Ela a carregaria consigo, sem saber, naquele que seria o seu primeiro dia na Escola Coronel de Áquila.

		Capítulo 4 – A Escola que Veio Antes da Terra

		Se perder, clique aqui!

		Lúcia já imaginava coisas em saudades das amigas.

		

		O café da manhã tinha gosto de despedida. Mas a Terra… dela ficaria só

		lembranças.

		— Mudança de plano — mensagem de Patric, com uma expressão que misturava

		desculpa e alívio. — Vocês vão estudar no Quênios.

		Lúcia segurou o copo com força. Pablo engoliu seco. Ambos sabiam que “Quênios”

		queria dizer mais do que localização. Queria dizer: vocês vão continuar entre

		segredos.

		Mais tarde, foram levados até a Escola Coronel de Áquila.

		Um extenso tapete de grama recepcionava os novos alunos com uniformes

		alvejados — camisas brancas, saias ou calças laranja, e mochilas combinando.

		Tudo parecia excessivamente limpo. Quase… simulado.

		As portas tinham pontas desenhadas como chamas. No centro do pátio, uma

		piscina azul-marinho se abria como um espelho profundo, alimentada por uma

		nascente silenciosa. As árvores em volta pareciam podadas por algoritmos.

		Lúcia olhava para aquilo como quem observa um sonho que foi trocado. — “Eu

		devia estar na Terra com Francieli e Tamires”, pensou. Mas o pensamento ficou

		guardado, como tudo que ela não podia mudar.

		Pablo foi direcionado a uma sala especial. Ainda não sabia ler. Mas não protestou.

		Já aprendera que, às vezes, ficar à parte era também uma forma de se proteger.

		Lúcia foi encaminhada para a 6ª fase. Era como o equivalente ao segundo grau da

		Terra, mas com um currículo muito mais profundo. Havia coisas ali que não existiam

		nos livros que ela conhecia.

		Na sala… Ammur.

		Ele estava lá, encostado na janela, os olhos num ponto invisível.

		Os dois se cumprimentaram com um aceno discreto.

		No recreio, a grama parecia plastificada de tão perfeita. Mas o trio se formou sem

		esforço.

		Lúcia, Pablo e Ammur.

		Lariel e Sirus, antigos aliados de Ammur, andavam afastados. Algo tinha mudado

		entre eles — e ninguém falava disso.

		Ammur, quebrando o silêncio:

		— Como está, Pablo?

		

		— Melhor do que quando cheguei… — respondeu. — Mas ainda tenho muito pra

		processar. Vou devagar com tanta informação.

		— Onde conseguiu aquela coisa que colocou na jaula? — perguntou Ammur, direto.

		Pablo hesitou.

		— Parece que não devia ter pego, né?

		Ammur deu de ombros.

		— É do exército. Meu pai, Natono, é médico e acompanha as tropas. Eu… peguei

		escondido. Chamam de combinação de pluton. É volátil. Acabou furando a nave

		do Jorgino. Saiu no jornal. Depois que furou, parou de derreter as coisas. Jorgino

		despistou os guardas. Sumiu logo em seguida.

		— Então ele tá enrolado — murmurou Pablo.

		Lúcia, mais atenta, perguntou:

		— Ammur… como nos descobriu?

		A pergunta ficou no ar.

		Ele tossiu, tentando disfarçar o desconforto. E apontou com o queixo, fingindo

		naturalidade.

		— Reparem… a única pessoa que nos observa agora:

		Os três se viraram.

		E o jogo começou — não nas aulas, nem nos corredores.

		Mas nos olhos que olham quando a gente não vê.

		

		Capítulo 5 – Aquela que Viu Primeiro











